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RESUMO
É evidente que, nos dias atuais a sociedade se tornou refém dos dispositivos móveis, até mesmo devido a facilidade, agilidade e quebra da limitação de mobilidade que eles nos trazem. Sendo assim, a área da saúde também está se adaptando a utilização aos mesmos. Esse trabalho buscou investigar aplicativos que estão sendo implementados nessa área, e demonstrar a importância do uso dos dispositivos móveis para agilidade e facilidade na coleta de informações e consequente tomada de decisões, uma vez que esses profissionais estão em constante deslocamento no limiar das instituições em que trabalham. A metodologia utilizada no trabalho foi o ensaio teórico, foram pesquisados artigos sobre o assunto utilização de dispositivos móveis na saúde, e após criteriosa análise, foram selecionados 7 deles para explanar suas qualidades e defeitos. Após o estudo, pode-se notar que os dispositivos móveis têm revolucionado a área da saúde, de maneira a agilizar os atendimentos e o acesso a informações, formalizar a maneira de armazenamento de dados, e auxiliar na tomada de decisões e tratamentos, tudo isso principalmente pela facilidade de acesso e da utilização dos mesmos. 
PALAVRAS-CHAVE: Dispositivos móveis; Revolução na área da saúde. 

1. INTRODUÇÃO
A popularização dos dispositivos móveis, tais como Smathphones e Tablets, tem mudado muito o modo como os dados e informações da área da saúde são armazenados e utilizados. A rapidez, agilidade e a facilidade de poder usar tais dispositivos em qualquer hora e lugar tem liberado espaço para essas tecnologias revolucionarem a área da saúde. Esse estudo teve como objetivo unir vários exemplos de aplicativos para dispositivos móveis, explanando as vantagens e desvantagens dos mesmos, as características desses e o modo de utilização. A metodologia utilizada no trabalho foi o ensaio teórico, foram pesquisados artigos sobre o assunto utilização de dispositivos móveis na saúde, e após criteriosa seleção de artigos foram selecionados 7 deles para explanar suas qualidades e defeitos nesse trabalho. 


2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A revolução tecnológica que tem sido considerada por muitos de maior impacto nos últimos tempos, é a popularização de celulares. Esse crescimento do mercado de dispositivos móveis tem gerado oportunidades comerciais e sociais em diversas áreas. Há um aumento evidente da utilização dessas ferramentas computacionais na área da saúde, por exemplo, pois esse tipo de suporte pode promover aos profissionais mais precisão e agilidade em seus trabalhos (TIBES, DIAS e ZEM-MASCARENHAS, 2014).
O lançamento de dispositivos móveis com grande capacidade de processamento e o surgimento de novas tecnologias para o desenvolvimento de software possibilitaram a evolução rápida do mercado de comunicação móvel e alguns fatores criaram condições favoráveis para o surgimento de uma nova categoria de aplicações: a Coleta de Móvel de Dados (CMD), o qual possui inúmeras vantagens, como redução do uso de papel e confiabilidade de dados por meio da validação. Entretanto a maioria dos estabelecimentos de saúde do país não possuem recursos para elaborar aplicações móveis como essa (CONCEIÇÃO, BARABASZ, et al., 2012). 
Visto esses contras, o projeto Maritaca visa prover infraestrutura para Coleta Móvel de Dados (CMD) e foi criado com a finalidade de facilitar a adoção de soluções a CMD, além de atingir alta escalabilidade, permitindo, assim, que um grande número de usuários utilize (CONCEIÇÃO, BARABASZ, et al., 2012). 
Outro aplicativo, criado pelo Programa Telessaúde Brasil Redes – Núcleo Amazonas é o Ambulatório Virtual Mobile (AVMobile), que possibilita a agilidade no apoio ao atendimento clinico de usuários do SUS nos municípios e localidades do interior do estado do Amazonas e da capital. Além de agilizar o atendimento virtual, tem como objetivo melhorar respostas de apoio aos médicos solicitantes de teleconsultoria, e consequentemente, aos pacientes (LINS, VIEIRA, et al., s/d). 
Segundo (PAZ, WEBER, et al., 2012), os Registros eletrônicos de Saúde são fundamentais para gerar as informações necessárias, que auxiliam os médicos e enfermeiros na tomada de decisões. Entretanto, existem inúmeros fatores que dificultam o trabalho dos profissionais da saúde, entre eles está o tempo gasto no acesso às informações, o que gera perda de tempo e falta de eficiência nos serviços da área. Por isso, é necessária uma estrutura que se alie a tecnologias oriundas da Computação Ubíqua, com objetivo de fornecer essas informações de forma ágil, e facilitar o trabalho dos profissionais de saúde em relação às soluções e tomadas de decisões. 
Uma das grandes vantagens da computação Ubíqua é a capacidade de utilizar diversos recursos da computação móvel em diferentes lugares, a qualquer momento. Além disso, possibilita uma melhora na interação entre os diversos equipamentos médicos, informações em bancos de dados de diversos modelos e os usuários (profissionais da saúde) no ambiente hospitalar (PAZ, WEBER, et al., 2012). 
Segundo Paz (2012) outra particularidade da Computação Ubíqua é a sensibilidade ao contexto. Essa sensibilidade possibilita fácil acesso, o que é uma vantagem para pessoas com pouco conhecimento tecnológico, que também conseguem fazer uso da computação ubíqua de maneira efetiva. 
Além desses, outro exemplo de aplicação de dispositivos na área da saúde é a ferramenta mobile gratuita, desenvolvida para avaliação e tratamento de úlceras, mais específico para enfermeiros. Desse modo, foi possível desenvolver uma ferramenta gratuita capaz de realizar a avaliação de úlceras de forma mais ágil e direcionada, para que seja realizado o tratamento com rapidez e com base nas recomendações do Ministério da Saúde, o que possibilita ao enfermeiro melhor abordagem em relação ao tratamento dessas lesões e possível prevenção de novos eventos (REIS e SANTOS, 2012).

3. METODOLOGIA
Foi realizada uma revisão bibliográfica com o objetivo de analisar a maneira como os dispositivos móveis estão revolucionando a área da saúde comparando os resultados de diversas pesquisas. Foram selecionados artigos, produzidos entre 2011 e 2014 e pesquisados em 2018. 

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES
É evidente que, nos dias atuais a sociedade se tornou refém dos dispositivos móveis, até mesmo devido a facilidade, agilidade e quebra da limitação de mobilidade que eles nos trazem, acompanhando o seu usuário 24 horas por dia em qualquer lugar. Sendo assim, é evidente que a área da saúde também está se adaptando a utilização aos mesmos, uma vez que esses profissionais estão em constante deslocamento no limiar das instituições em que trabalham, vários aplicativos estão sendo implementados nessa área, e ao longo do artigo apresentaremos alguns exemplos que julgamos relevantes em nossas pesquisas. 
A computação móvel pode ser utilizada em vários aspectos dentro da área da saúde. Entre essas utilidades podem se destacar o monitoramento remoto, o apoio ao diagnóstico e o apoio à tomada de decisão.
As pesquisas, além de auxiliar o médico no processo diagnóstico, também usam a tecnologia de imagem nesse método de identificação e classificação de doenças. 
Os aplicativos com a função de transmitir dados, além de auxiliarem médicos a acompanhar seus pacientes remotamente, também incentivam às práticas baseadas em evidências, fornecendo consulta a conhecimentos especializados baseados nos dados obtidos (TIBES, DIAS e ZEM-MASCARENHAS, 2014, p. 7). 
Um exemplo de revolução na área da saúde é o: 
Ambulatório Virtual Mobile (AVMobile) constitui-se em aplicativo desenvolvido para uso em dispositivos móveis baseados nos sistemas operacionais IOS e Android, possibilitando o intercâmbio entre profissionais médicos no envio e recebimento de dados e imagens relativas a casos clínicos de usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) no interior e capital do estado do Amazonas, integrantes do Programa Telessaúde Brasil Redes – Núcleo Amazonas (LINS, VIEIRA, et al., s/d, p. 1). 

	Segundo Lins (s/d), a finalidade desse aplicativo é ampliar o atendimento virtual, proporcionando aos médicos que desejem uma segunda opinião relatar casos clínicos através do preenchimento do prontuário eletrônico Ambiente Virtual, disponível no site www.telessaudeam.org.br, e, assim, encaminhá-lo para teleconsultores do Polo de Telemedicina da Amazônia/Universidade do Estado do Amazonas (PTA-UEA), por meio de aparelhos móveis de comunicação, tais como celulares e outros que utilizem os sistemas operacionais IOS e Android. 

	A grande vantagem da utilização desse aplicativo é certamente a capacidade de compartilhar os dados dos casos clínicos com vários profissionais, principalmente na região do Amazonas, a qual ele foi desenvolvido. Local onde a dificuldade de locomoção é grande devido a geografia local. 

Outro exemplo relevante da nossa busca é o projeto Maritaca, que, de acordo com (CONCEIÇÃO, BARABASZ, et al., 2012), visa prover infraestrutura para Coleta Móvel de Dados (CMD). As aplicações desta categoria que são executadas a partir de telefones celulares e smartphones, possuem como principal característica o formato de questionário, contendo um número pré-determinado de perguntas objetivas. Para utilizar esse aplicativo, o usuário precisa acessar o portal do projeto, configurar os instrumentos de coleta e fazer o download da aplicação móvel, que é gerada automaticamente para a plataforma Android. Além da coleta móvel de dados, esse programa também apresenta considerações sobre a utilização de aplicações móveis para coleta de dados no contexto da Estratégia de Saúde da Família. 

No entanto, a confecção de formulários para coleta móvel de dados normalmente exige o envolvimento de programadores e profissionais de Tecnologia da Informação. Ou seja, ainda é preciso programar os questionários eletrônicos e essa é uma limitação para a ampla utilização de CMDs, pois nem toda empresa ou instituição possui recursos, para elaborar aplicações móveis (CONCEIÇÃO, BARABASZ, et al., 2012). 

Cabe destacar as vantagens que o uso de aplicações para CMD agregam ao dia a dia de profissionais de saúde. Pode-se citar, por exemplo: redução ou até mesmo a eliminação do uso de papel, confiabilidade dos dados por meio da validação das entradas e não necessidade de redigitação se os dados coletados precisarem ser inseridos em sistemas de informação gerenciais (CONCEIÇÃO, BARABASZ, et al., 2012, p. 2). 

O aplicativo Maritaca funciona da seguinte maneira: o profissional de saúde acessa o sistema e configura o seu instrumento de coleta utilizando uma interface, baseada em componentes arrastáveis. Uma vez configurado o formulário, com dois cliques realiza-se o download da aplicação móvel, que pode ser instalada facilmente em qualquer telefone celular Android. Ao abrir a aplicação móvel, é feito um login, onde se verifica se o usuário foi autorizado a coletar dados para aquele formulário. Deste ponto em diante, a coleta pode ser realizada, conforme explica (CONCEIÇÃO, BARABASZ, et al., 2012). 

Uma das vantagens do aplicativo é que não existe a necessidade da conexão com a internet para coletar os dados. A conexão à internet só se faz necessária em três momentos: para instalação da aplicação, no primeiro uso da aplicação e para o upload dos dados coletados. Porém, o aplicativo é limitado ao sistema Android, o que é uma desvantagem por limitar seus usuários. 

Vale ressaltar também que o sistema pode ser utilizado por quaisquer profissionais ou equipes que precisem do registro de dados, coletados em condições de mobilidade, o que é de grande serventia para os responsáveis pela área da saúde. 

Segundo (PAZ, WEBER, et al., 2012) as informações geradas nos Registros Eletrônicos de Saúde (RES) são fundamentais no auxílio à tomada de decisões por parte de médicos e enfermeiros. Entretanto, a burocracia, a dificuldades e o tempo gasto no acesso às informações de pacientes dificultam o trabalho dos profissionais de saúde, o que gera uma grande perda de tempo e falta de eficiência nos serviços da área. Desta forma, faz-se necessária a definição de uma arquitetura que, aliada a tecnologias provenientes da Computação Ubíqua, visa a fornecer informações a profissionais de saúde de forma ágil em relação às soluções atuais. 
O termo Computação Ubíqua surgiu pela primeira vez no artigo escrito por Mark Weiser, em 1991, intitulado The Computer for the 21st Century. Ele descreveu que o relacionamento entre as pessoas e os computadores se tornaria transparente, isto é, as ações aconteceriam de forma mais natural possível, sem que o usuário perceba que está acionando um dispositivo ou uma aplicação (PAZ, WEBER, et al., 2012, p. 2).
A Computação Ubíqua, que através da aplicação da computação de forma onipresente (inserida de forma invisível no ambiente) possibilita uma melhora na interação entre os diversos equipamentos médicos, informações em bancos de dados de diversos modelos e os usuários (profissionais da saúde) no ambiente hospitalar. E a capacidade de utilizar diversos recursos da computação móvel em diferentes lugares, a qualquer momento é uma grande vantagem da computação ubíqua (PAZ, WEBER, et al., 2012). 
Segundo Paz (2012) outra particularidade da Computação Ubíqua é a sensibilidade ao contexto. A aplicação dita sensível ao contexto coleta elementos da esfera ambiental e dos usuários inseridos neste e a partir deste ponto diversos ajustes podem ser realizados de forma proativa por sistemas ubíquos. Estes ajustes ajudam na realização das tarefas do usuário, pois através da combinação de interfaces intuitivas e processos proativos baseados em contexto, os usuários não precisam de conhecimentos específicos de computação para utilizar os sistemas de saúde de forma plena. O que é uma grande vantagem, pois mesmo as pessoas com ínfimo conhecimento tecnológico conseguem fazer uso da computação ubíqua de maneira efetiva. 
O contexto do usuário permite a adaptação da computação de acordo com o perfil e a finalidade de suas ações, ou seja, molda a aplicação de acordo com as suas preferências, tornando essas mudanças imperceptíveis para os usuários (PAZ, WEBER, et al., 2012, p. 2). 
A quantidade de informações em sistemas de gestão hospitalar dificulta o trabalho dos profissionais de saúde, pois procurar a informação de que se necessita na hora do atendimento ao paciente exige tempo e atenção. Desse modo, a disponibilidade da informação e a capacidade de um sistema se comunicar de forma transparente com outro sistema são extremamente importantes para o andamento dos processos. São nessas circunstancias que o autor propõe que a proposta deste trabalho tenha o objetivo de tornar ágil o atendimento utilizando dados relevantes da saúde do paciente e contextualizando as informações a partir do perfil do usuário (PAZ, WEBER, et al., 2012). 

Um exemplo de aplicação de dispositivos na área da saúde mais específico para enfermeiros é a ferramenta mobile gratuita que foi desenvolvido para avaliação e tratamento de úlceras. Segundo Reis (2012) a proposta de desenvolvimento desse aplicativo consiste em uma ferramenta on-line gratuita que possibilita o enfermeiro a gerenciar a avaliação e tratamento de lesões de pele. Desse modo, foi possível, com as referências e informações contidas no Manual de Condutas para Úlceras Neurotróficas e Traumáticas do Ministério da Saúde, desenvolver uma ferramenta gratuita capaz de realizar a avaliação de úlceras de uma forma mais ágil e direcionada, com acesso a sugestões de tratamento com base nas recomendações do Ministério da Saúde, o que possibilitará ao enfermeiro uma melhor abordagem em relação ao tratamento destas lesões e possivelmente na prevenção de novos eventos. 

Sabe-se que, a área da saúde, o enfermeiro se destaca pelo trabalho permeado por pesquisas direcionadas tanto para prevenção quanto para o tratamento dos contínuos agravos relacionados ao comprometimento tissular. Aspirando a melhoria da qualidade da assistência de enfermagem em todas as etapas do processo que envolvem a prevenção, identificação, avaliação e tratamento de lesões de pele, os autores propuseram o desenvolvimento de uma ferramenta informatizada gratuita e acessível via Smartphones, Tablets, Laptops e Personal Computers com a finalidade de avaliação e tratamento de feridas (REIS e SANTOS, 2012). 

Esse dispositivo funciona da mesma maneira que a maioria dos que foram aqui citados: com necessidade de conexão com a internet, cadastro de usuário e senha na tela inicial para a autenticação. Após isso, o Menu Principal é exibido, onde se encontram as opções de cadastro de paciente, busca de curativos e busca de imagens. Na tela de cadastro de pacientes se encontra a opção de cadastro e avaliação da úlcera, onde para cada paciente cadastrado será possível incluir diferentes ulceras. Ao cadastrar uma nova úlcera, clicando na opção tratamento da úlcera será possível obter sugestões de curativos a serem utilizados para o tratamento da úlcera cadastrada, com base nas peculiaridades inclusas. Para validação da sugestão de tratamento das úlceras, foi estabelecida relação no banco de dados conforme orientações do Ministério da Saúde, onde cada curativo cadastrado possui características associadas. Voltando ao Menu Principal, as opções busca de curativos e busca de imagens terão como funcionalidade acesso ao banco de dados de curativos cadastrados e banco de imagens de úlceras cadastradas, respectivamente. Os bancos de curativos e imagens serão acessados apenas no modo consulta, para efeito educativo (REIS e SANTOS, 2012). 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos exemplos aqui expostos, pode-se notar que os dispositivos móveis têm revolucionado a área da saúde, de maneira a agilizar os atendimentos, formalizar a maneira de armazenamento de dados e a transformar, principalmente pela facilidade da utilização dos mesmos. Os celulares, principalmente Smarthphones, estão disponíveis para nós a todo momento (muito diferente de como era, e ainda é feito em alguns lugares, com os prontuários manuais, por exemplo, em que a demora para se encontrar uma informação no prontuário poderia ser fatal para algum paciente, em casos específicos, como alergias medicamentosas) e essa facilidade de acesso aos dispositivos agiliza que aplicativos sejam desenvolvidos com a finalidade de o atendimento ser o mais veloz e eficiente possível. 
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